
 

 
 

REVISTA TÉCNICA DO FARMACÊUTICO  
 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE ARTIGOS 
 
 

• Escopo e Política 
 

A Revista Técnica do Farmacêutico é uma publicação bimestral da ANFARMAG – 
Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais que objetiva a comunicação e ensino de 
farmacêuticos e outros profissionais da cadeia da saúde em assuntos/temas relevantes, 
atuais e de grande interesse para suas práticas profissionais. Tal objetivo atende à ordem 
estatutária da entidade em apoio ao segmento, como mais uma de suas ferramentas de 
apoio à contínua qualificação e melhoria da qualidade da saúde no país.  
 
Possui circulação em todo o território nacional e no exterior e seu público alvo envolve 
farmácias magistrais, universidades, instituições regulatórias/sanitárias, entidades, empresas 
da cadeia farmacêutica e profissionais.  
 
Dentro desta política, tem por premissa publicar artigos de revisão, artigos técnicos e notas 
técnicas redigidos em português, que podem ser elaborados por quaisquer profissionais com 
o escopo voltado para a área magistral. 
 
A Revista Técnica do Farmacêutico possui corpo editorial próprio, formado por acadêmicos 
de universidades que também participam de câmaras temáticas da ANFARMAG, bem como 
profissionais farmacêuticos convidados, com relevantes conhecimentos e serviços prestados 
à causa magistral.   
 
Toda esta estrutura permite o fortalecimento de ações e a veiculação de saberes técnico-
científicos na área da saúde através deste periódico, prestando importantes serviços ao 
segmento. 

 
 

• Preparação dos Artigos 
 

o Apresentação: Os manuscritos devem ser apresentados em arquivo eletrônico, 
em formato Word e encaminhados exclusivamente para o e-mail: 
revista@anfarmag.org.br. Os textos deverão ser apresentados em lauda padrão 
A4, espaço de 1,5 entre linhas e parágrafos, com margem superior e esquerda de 
3 cm e inferior e direita de 2 cm, parágrafo justificado e não hifenizado, digitados 
em fonte Times New Roman – tamanho 12. Os artigos de revisão devem ter entre 
9 e 15 páginas, os artigos técnicos entre 4 e 8 páginas e as notas técnicas no 
máximo 3 páginas. 

 
• Estrutura 

 
o Cabeçalho: constituído por: Título do trabalho, que deve ser breve e indicativo da 

exata finalidade do trabalho; Autor(es) por extenso e apenas o sobrenome em 
letra maiúscula, indicando a(s) instituição(ões) a(s) qual(is) pertence(m) mediante 
números. O autor responsável pela publicação deve ser expressamente indicado 
entre os colaboradores. O autor para correspondência deve ser identificado com 
asterisco, fornecendo o endereço completo, incluindo o eletrônico.  



 

 
o Resumo (em português): deve apresentar a condensação do conteúdo, expondo 

objetivos, metodologia, resultados e conclusões, não excedendo 250 palavras. 
Deve vir acompanhado do Abstract e Keywords. 

 
o Unitermos: devem representar o conteúdo do artigo, evitando-se os de natureza 

genérica. Observar o limite máximo de 6 (seis) unitermos. 
 

o Introdução: deve estabelecer com clareza o objetivo do trabalho e sua relação 
com outros trabalhos no mesmo campo. Extensas revisões de literatura devem ser 
substituídas por referências aos trabalhos bibliográficos mais recentes, nos quais 
tais revisões tenham sido apresentadas. 

 
o Materiais e Métodos: a descrição dos materiais e métodos usados deve ser 

breve, porém suficientemente clara para possibilitar a perfeita compreensão e 
repetição do trabalho. Processos e Técnicas já publicados, a menos que tenham 
sido extensamente modificados, devem ser apenas referidos por citação. Estudos 
em humanos e em animais devem fazer referência à aprovação do Comitê de 
Ética correspondente. 

 
o Resultados e Discussão: devem ser apresentados de forma concisa e em ordem 

lógica. Tabelas ou figuras, quando possível, devem substituir o texto, na 
apresentação dos dados. Sempre que pertinente, fornecer as faixas, desvios 
padrão e indique as significâncias das diferenças entre os valores numéricos 
obtidos. A discussão deve se restringir ao significado dos dados obtidos e 
resultados alcançados, procurando, sempre que possível, relacionar sua 
significância com trabalhos anteriores da área. Especulações que não encontram 
justificativa para os dados obtidos devem ser evitadas. É facultativa a 
apresentação desses itens em separado. 

 
o Conclusões: quando pertinentes, devem ser fundamentadas no texto. 

 
o Agradecimentos: devem constar de parágrafo à parte, antecedendo as 

referências bibliográficas, e ser compatíveis com as exigências de cortesia e 
divulgação. Se houve suporte financeiro, deve ser incluído nesse item. 

 
o Referências bibliográficas: devem ser citadas apenas as essenciais ao conteúdo 

do artigo e organizadas em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor, de 
acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT 
NBR-6023. A exatidão das referências bibliográficas é de responsabilidade dos 
autores. À seguir, são transcritos alguns exemplos: 

 
1. Livros  

 
       Com até 3 autores: 
 

ADES, L.; KERBAUY, R. R. Obesidade: realidade e indignações. Psicologia 
USP, São Paulo, v. 13, n. 1, p. 197-216, 2002. 
 
FARMACOPÉIA brasileira. 4. ed., São Paulo: Atheneu, 1988, XXp. 

 
Com mais de 3 autores:  
Na citação referenciar como et al. e nas referências colocar todos os nomes. 

 



 

 
       Autores Corporativos: 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. RDC nº. 44, de 17 de agosto de 
2009. Dispõe sobre Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do 
funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos e da prestação 
de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras providências. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 18 de agosto de 2009, Seção 1, páginas 78 
a 81. Disponível em: <http://e-legis.bvs.br/leisref/public/show Act.php?id=16614>. 
Acesso em: 11 nov. 2007. 

 
2. Capítulo de livros 

 

FIESE, E.F.; HAGEN, T.A. Pre�formulacao. In: LACHMAN, L.; LIEBERMAN, H.A.; 
KANIG, J.K. Teoria e prática na indústria farmacêutica. Lisboa: Calouste 
Gulbenkian, 2001. p.295-340. 

 
 

3. Teses e Dissertações 
 
      3.1 Trabalho de Conclusão de Curso 
 

BARREIRO, Antônio Carlos Sotto; CARESATTO, Claudia Tereza; PEREIRA, 
Selma Gomes. As Representações Sociais de usuários sobre o atendimento 
em um Serviço de acompanhamento farmacoterapêutico estruturado em 
universidade da Baixada Santista [monografia]. São Paulo: Curso de Pós-
graduação em Atenção Farmacêutica, Instituto Racine, 2010. 

 
     
   3.2 Dissertação de Mestrado e Tese de Doutorado 
 

CLAUMAN, R. C. N. O farmacêutico e a atenção farmacêutica no novo 
contexto de saúde. 2003. 98 p. Dissertação (Mestrado) – Curso de Pós-
graduação em Engenharia da Produção como requisito parcial para a obtenção do 
Título de Mestre em Engenharia da Produção-Universidade Federal de Santa 
Catarina-UFSC, Florianópolis, 2003. 

 

BRAGA, G. K. Identificação dos riscos sanitários na manipulação de 
medicamentos alopáticos não estéreis em farmácia comunitária e o papel 
das boas práticas de manipulação no controle desses riscos. 2009. 126f. 
Tese (Doutorado em Medicamentos e Cosméticos) - Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 

 
 

4. Artigos de periódicos 
 

STORPIRTIS, S. Biofarmácia e farmacocinética: ensino e pesquisa. Infarma, 
Brasília, v. 2, n. 4, p. 19-20, 1993. 

 

 
5. Eventos Científicos 

 

CONGRESSO BRASILEIRO DE MANIPULAÇÕES FARMACÊUTICAS, 2., 1998, 
Goiânia. Manual do participante e resumo dos trabalhos. Goiânia: Conselho 
Federal de Farmácia, 1998. 54 p. 

 



 

6. Normas 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9000: normas de 
gestão da qualidade e garantia da qualidade: diretrizes para seleção e uso. Rio de 
Janeiro, 1990. 

o Citação bibliográfica: As citações bibliográficas devem ser apresentadas no texto 
pelo(s) sobrenome(s) do(s) autor(es), em letras maiúsculas, seguidas do ano de 
publicação. No caso de haver mais de três autores, citar o primeiro e acrescentar 
a expressão et al., todavia nas referências deverão ser incluídos todos os autores. 

 
o Abreviaturas e Siglas: podem ser utilizadas, desde que descritas integralmente 

na primeira vez em que aparecem no texto. Por exemplo: Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA). 

 

o Ilustrações: as ilustrações (gráficos, tabelas, estruturas químicas, equações, 
mapas, figuras, fotografias, dentre outros) devem ser apresentadas em preto e 
branco, indicando o local de inserção no texto. Mapas e fotografias devem ser 
digitalizados em extensão jpg. As tabelas devem ser numeradas 
consecutivamente em algarismos romanos e as figuras em algarismos arábicos, 
seguidos do título. As palavras TABELA e FIGURA devem aparecer em 
maiúsculas apenas no título ou na legenda, respectivamente. Legendas e títulos 
devem acompanhá-las nos arquivos separados, assim como no texto.  

o  
o Nomenclatura: pesos, medidas, nomes de plantas, animais e substâncias 

químicas devem estar de acordo com as regras internacionais de nomenclatura. A 
grafia dos nomes de fármacos deve seguir as Denominações Comuns Brasileiras 
(DCB) em vigor, podendo ser mencionados uma vez (entre parênteses, com inicial 
maiúscula) os registrados. 

 
o Nova Ortografia: Apesar de a nova regra ortográfica estar em vigor desde janeiro 

de 2009, as duas normas anterior e atual, poderão vigorar até dezembro de 2012. 
 

 
• Publicação 

 
A publicação de artigos na Revista Técnica do Farmacêutico está condicionada à aprovação 
do Conselho Editorial. 

 
Para o recebimento da edição da revista em que constar a publicação do artigo, os autores 
responsáveis deverão fornecer seus endereços. 

 
 
 

Comissão de Publicações Técnicas Anfarmag. 


